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1 – Introdução 


O presente trabalho relata uma atividade realizada na disciplina de Língua Portuguesa I e teve como meta a avaliação de produções textuais, produzidas pelos alunos da turma 108 (1º ano do Ensino Médio) da Escola Lemos Júnior. Os textos foram redigidos em uma aula de “Produção Textual”, realizada no dia 25 de Novembro de 2009, tendo como título: “A influência do homem no meio onde vive”. Como objetivo e relevância do trabalho desenvolvido, destacamos: oportunizar aos acadêmicos de letras o contato com a realidade em sala de aula; coletar produções textuais de alunos de Ensino Médio e analisar uma produção textual.
2 – Metodologia


Ao observarmos as aulas de professores de Língua Portuguesa, é comum verificarmos que a maioria não percebe a diferença entre o ensino de gramática e o ensino de língua, havendo uma crença de que o estudo da língua é o estudo da sua gramática. Mas qual é a diferença entre língua e gramática? Segundo Antunes (2007), a língua, por ser uma atividade interativa, direcionada para a comunicação social, supõe outros componentes além da gramática; todos relevantes, cada um constitutivo à sua maneira e em interação com os outros. De maneira que uma língua é uma entidade complexa, um conjunto de subsistemas que se integram e se interdependem irremediavelmente. Ou seja, a língua é constituída de dois componentes: um léxico e uma gramática.

a) O que é um texto?

A questão do texto mexe com todo mundo: aterroriza os vestibulandos, tira o ânimo dos professores e impacienta os alunos.


Mas afinal, o que é um texto? Segundo Infanti (1991), a palavra texto provém do latim textum, que significa tecido, entrelaçamento. O texto resulta de um trabalho de tecer, de entrelaçar várias partes menores a fim de se obter um todo inter-relacionado. Daí poder falar em textura ou tessitura de um texto: é a rede de relações que garantem sua coesão, sua unidade. 

E Koch vai além: “Um texto não é simplesmente uma sequência de frases isoladas, mas uma unidade linguística com propriedades estruturais específicas”. (KOCH, 1989, pg. 11). Assim, percebemos que quando o aluno aprende a produzir um texto é que se percebe que ele chegou, realmente, a uma conscientização de como funciona a língua.

b) Como se Constrói um texto?



De acordo com Antunes (2005), um conjunto de palavras deve ter algumas características para que possa funcionar e ser reconhecido como um texto. Essas características são: a coesão, a coerência, a informatividade e a intertextualidade.

c) a experiência em sala de aula


No dia 25/11/09, fomos recebidas pela professora Luciana Crizel. Explicado o motivo da nossa visita, a mesma distribuiu uma folha com recortes de jornais, mostrando reportagens sobre o estrago feito pelas chuvas no estado do Rio Grande do Sul. Após a leitura silenciosa, a professora pediu que os alunos relatassem sobre o que eles achavam sobre o assunto.  Em seguida, foi solicitado que eles fizessem uma produção textual com o tema: “A influência do homem no meio em que vive”. 

3 - Resultados e discussão 


Analisou-se, por parágrafos, duas produções textuais escolhidas aleatoriamente. Percebe-se que não há muitos erros de ortografia, contudo, nota-se uma dificuldade de se manter o paralelismo entre os parágrafos. Outro ponto a ser considerado é o constante uso do recurso da intertextualidade. E por último, temos vários problemas de coesão e coerência.

5 – Conclusão 



Concluímos que foi muito enriquecedora a experiência de poder assistir a uma aula de produção textual e principalmente ter o primeiro contato com a realidade de sala de aula. Contudo, tivemos muita dificuldade em analisar as produções textuais dos alunos. A grande questão é perceber os problemas de coesão e coerência, já que geralmente o foco é na correção ortográfica.
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